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Temer recebe notificação oficial da
Câmara sobre denúncia da PGR

Maioria do STF decide que delação
pode ser revista em caso de ilegalidades
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Cumprimento da meta fiscal
de 2017 está garantido

CMN baixa meta de
inflação pela primeira vez

em 14 anos
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Comercial
Compra:   3,30
Venda:       3,30

Turismo
Compra:   3,28
Venda:       3,48

Compra:   3,77
Venda:       3,77

Compra: 120,65
Venda:     152,60
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

25º C

13º C

Sexta: Sol com al-
gumas nuvens. Não
chove.

Previsão do Tempo

Os interessados em parti-
cipar da 71ª Prova Ciclística
Internacional 9 de Julho ga-
nharam mais uma chance a
partir desta quinta-feira, 29
de junho. Devido ao grande
número de atletas que não
conseguiram concretizar as
inscrições nos últimos dias,

Ciclistas têm última
chance para participar
da 71ª Prova 9 de Julho

a organização abriu o tercei-
ro lote com o objetivo de
atender e incentivar este
público. As inscrições po-
dem ser feitas no site ofi-
c i a l
www.gazetaesportiva.com/
prova9dejulho  até o dia 3
de julho. Página 6

Brasileiros saem invictos na
segunda rodada da fase de
grupos no Major da Croácia

Os times do Brasil no
naipe masculino tiveram
ótimo desempenho na se-
gunda rodada da fase de gru-
pos no Major Series de Po-
rec, na Croácia. Alison/Bru-
no Schmidt (ES/DF), Álva-
ro/Saymon (PB/MS), Evan-
dro/André Stein (RJ/ES) e
Pedro Solberg/Guto (RJ)
superaram seus adversários
na quinta-feira (29) e enca-
minharam bem classifica-
ção à próxima fase. Cada
time jogará mais uma vez na
chave nes ta  sexta-fe i ra
(30).                          Página 6 Evandro voa para fazer defesa durante vitória em Porec
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Alberto Cesar Otazú
correrá de Fórmula Vee e

Kart neste final de semana
Haja fôlego. Mas para o pi-

loto Alberto Cesar Otazú (Bras-
press/Pilotech/Mega Kart/Alpie)
isto não será problema. Neste fi-
nal de semana (01 e 02/7) ele es-
tará participando de três provas em
duas categorias distintas e em cir-
cuitos e cidades diferentes. Seus
desafios serão a sexta etapa do
Campeonato Paulista de Fórmula
Vee, no Autódromo José Carlos
Pace, na zona sul de São Paulo
(SP), no sábado, e no domingo a
sexta etapa do Campeonato Click
Speed de Kart Amador, no Kartó-
dromo Granja Viana.     Página 6
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Alberto  Cesar Otazú em ação no autódromo de Interlagos
com F-Vee

Projeto Na Trilha Certa
abre a programação da
Adventure Camp 2017

em Brotas

Circuito Adventure Camp 2017

O Adventure Camp está de
volta. Neste final de semana será
realizada a primeira das duas eta-
pas da temporada 2017, tendo
como palco a cidade de Brotas.
As principais equipes do país, nas
categorias Quarteto 50 km, Du-

plas 50 km, Solo 50km e Du-
plas 30 km, com suas subdivi-
sões, enfrentarão no domingo,
dia 2, os desafios de orienta-
ção, trekking, canoagem,
mountain bike e técnicas ver-
ticais.                         Página 6
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EUA
penalizam
banco e
cidadãos

chineses por
negócios com

a Coreia
do Norte

O governo dos Estados
Unidos anunciou na quinta-fei-
ra (29) sanções a um banco da
China e a dois cidadãos do país
por fazer negócios com a Coreia
do Norte, em uma tentativa de
pressionar Pequim para atuar de
maneira mais firme contra os
programas nucleares e de mís-
seis de Pyongyang.      Página 3

Estônia assume
Conselho
da União
Europeia

prometendo um
bloco mais

unido e forte
A Estônia assumiu na quin-

ta-feira (29) a presidência do
Conselho da União Europeia
(UE) prometendo tornar o blo-
co “mais unido e forte” e ob-
ter um “equilíbrio” entre os
diferentes países durante os
seis meses em que ficará à
frente do órgão. A informação
é da Agência EFE.

“O principal objetivo da
presidência estoniana é conse-
guir um equilíbrio na unidade.
Devemos conseguir um equilí-
brio entre leste e oeste, norte e
sul, entre países pequenos e
grandes, novos e tradicionais”,
disse o primeiro-ministro da
Estônia, Jüri Ratas, durante a
cerimônia de posse.    Página 3

Apesar da demora na recu-
peração das receitas e da pres-
são das despesas obrigatórias,
como as da Previdência Soci-
al, o cumprimento da meta fis-
cal em 2017 está assegurado,
disse na quinta-feira (29) a se-
cretária do Tesouro Nacional,
Ana Paula Vescovi. Segundo
ela, o governo tem uma pro-
gramação financeira rígida e
conta com receitas extras que
entrarão a partir do segundo
semestre para cumprir o obje-
tivo de fechar o ano com défi-
cit primário de R$ 139 bilhões.

“Não há nenhuma razão

para mudar expectativa em re-
lação a meta”, disse a secretá-
ria. Ana Paula ressaltou que o
déficit primário recorde registra-
do em maio foi apenas sazonal,
provocado principalmente pela
mudança no calendário de pa-
gamento de precatórios e de sen-
tenças judiciais, que foi anteci-
pado em seis meses.

De acordo com a secretá-
ria, existem R$ 15 bilhões de
receitas extraordinárias em
tramitação no Congresso que
ainda não foram incluídas nas
estimativas da equipe econômi-
ca.                           Página 3
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Os  ministros Diogo de Oliveira, do Planejamento, e Henrique
Meirelles, da Fazenda,  e o presidente do Banco do Brasil, Ilan
Goldfajn, durante coletiva sobre meta de inflação

nejamento, Dyogo de Oliveira, e
o presidente do Banco Central
(BC), Ilan Goldfajn, que forma o
conselho.

O intervalo de tolerância é
1,5  ponto percentual  para
cima ou para baixo. A meta
deve ser perseguida pelo Ban-
co Central e o principal ins-
trumento usado para atingir o
objetivo é a taxa básica de ju-
ros, a Selic. Quando o Copom
aumenta a Selic, a meta é con-
ter a demanda aquecida, e isso
gera  re f lexos  nos  preços ,
porque os juros mais altos
encarecem o crédito e esti-
mulam a poupança. Quando o
Copom diminui os juros bá-
sicos, a tendência é que o cré-
dito fique mais barato, com
incentivo à produção e ao
consumo.                      Página 3

O Conselho Monetário Naci-
onal (CMN) definiu a meta de
inflação para 2019 em 4,25% e

para 2020 em 4%. O anúncio foi
feito pelos ministros da Fazen-
da, Henrique Meirelles, e do Pla-

Prefeitura realiza teste rápido
de HIV na Avenida Paulista

Número de empresas com
contas atrasadas cresce

3,35% em maio

Conselho Monetário mantém
juros de financiamentos do

BNDES em 7% ao ano

O número de empresas com
contas em atraso e registradas
nos cadastros de devedores cres-
ceu 3,35% em maio na compa-
ração com o mesmo mês do ano

passado, segundo dados do Ser-
viço de Proteção ao Crédito
(SPC Brasil) e pela Confedera-
ção Nacional de Dirigentes Lo-
jistas (CNDL).             Página 3

As empresas que contraírem
empréstimos e financiamentos
no Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social
(BNDES) continuarão a pagar
juros de 7% ao ano até setem-
bro. O Conselho Monetário Na-

cional (CMN) decidiu não alte-
rar a Taxa de Juros de Longo Pra-
zo (TJLP) para o próximo tri-
mestre.

A cada três meses, o CMN
fixa a taxa para o trimestre se-
guinte.                           Página 8
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C Â M A R A ( S P )

Não se trata de um ‘bloquinho’ de vereadores - em tese go-
vernistas - que querem mudar a aprovação da atual LDO, projetos
importantes do Executivo e até parte do orçamento 2018. Trata-
se de parlamentares que, suprapartidários, votam pelo interesse
dos eleitores-contribuintes.  

P R E F E I T U R A  ( S P )

João Doria tem todo direito de tomar posições - pró, contra
ou de observador até que a Câmara Federal vote se o Presidente
Temer (PMDB) pode se tornar réu no Supremo - quanto ao PSDB
ficar ou não nos Ministérios do governo federal. Afinal, é ele
que terá bônus ou ônus em 2018.      

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Ex-deputado Simão Pedro (PT) já está em campanha pra vol-
tar a ser deputado no maior e mais importante parlamento esta-
dual brasileiro. Ele foi um dos mais importantes coordenadores
na campanha (2012) e importante Secretário na prefeitura
paulistana de Haddad (2013 - 2016).     

G O V E R N O  ( S P )

A saída - atirando - do PSB do governo Temer (PMDB) e a
ficada, por enquanto, do PSDB, não interferiu em nada a relação
de Alckmin, candidato Presidencial em 2018 com o vice-gover-
nador França. Ambos tão acima das questões partidárias, prevale-
cendo lógicas da aliança paulista.     

C O N G R E S S O 

Ao dizer que Temer não tem mais credibilidade, Renan (Ala-
goas) - ex-presidente do Senado e agora retirado da liderança do
PMDB - ‘assinou’ sem dúvida um ‘recibo’ de que jogou o tempo
todo pra que Dilma (ex-PDT no PT) se safasse do Impedimento
pra se tornar ainda mais refém.   

P R E S I D E N C I A 

Temer (PMDB) achou ótimo o ministro Fachin - relator do
caso em que os irmãos JBS levaram a ‘vaca’ de Temer pro ‘brejo’
- ter enviado já o caso dos ‘grampos’ à Câmara Federal. Foi dada
a partida pro ’dando que se recebe’ que os governistas de Dilma
(ex-PDT no PT) não emplacaram.    

J U S T I Ç A S 

Atuais ministros terem feito pressão pra elevar de 70 pra 75
anos a data da aposentadoria compulsória e as auto-demissões de
Ellen Grace e de Joaquim Barbosa, ambos com pouco mais de
60 anos, também foram ‘o tijolo e o cimento’ pra ‘edificar’
a política partidária no Supremo.  

P A R T I D O S 

Conforme antecipado há 2 meses, os senadores Álvaro Dias
(ex-PV) e Romário (ex-PSB) filiaram-se ao Podemos (ex-PTN).
A deputada federal (SP) Renata Abreu vai comemorar - em con-
venção nacional, dia 2 de julho, na Câmara paulistana - talvez anun-
ciando a filiação de colegas.       

H I S T Ó R I A S 

Depois da eleição da 1ª mulher a se tornar Presidente da Re-
pública - Dilma (ex-PDT no PT) ‘impedida’ pelo Senado já
reeleita em 2016 - agora foi nomeada pelo Presidente Temer
(PMDB)  a 1ª mulher Procuradora Geral da Repúblic. Trata-se
Raquel Elias Dodge, que assume em setembro.

E D I T O R  

O jornalista Cesar Neto publica esta coluna diária de política
desde 1992. Ela foi se tornando referência e uma via das liberda-
des possíveis e uma via também entre comunicações, sociedade
e instituições. Ele está dirigente na Associação dos Cronistas de
Política de São Paulo (Brasil).  

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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Imagine uma rede social em
que pessoas com deficiência e
familiares podem compartilhar
experiências, conhecer pessoas
e encontrar informações de qua-
lidade. A proposta é do
projeto D+eficiência, desenvol-
vido pela Escola de Enfermagem
da USP de Ribeirão Preto, em
parceria com as universidades
federais de Minas Gerais, do
Pará e do Oeste do Pará, além
da Universidade de Dortmund, da
Alemanha.

Cuidadores e profissionais
da área também podem partici-
par da nova interface. Para nave-
gar, é necessário apenas criar
um perfil para interagir com as
pessoas por meio de postagem
de fotos, vídeos, reportagens e
artigos. O principal benefício
da plataforma é a presença de
conteúdos confiáveis, com su-
pervisão constante de represen-
tantes do setor.

Auxílio
A iniciativa tem o propósito

de permitir que pessoas com
deficiência compartilhem as di-
ficuldades e recebam auxílio no
processo de reabilitação, inclu-
são social e autonomia. A
“D+eficiência” surgiu a partir da
tese de doutorado da professora
da Escola de Enfermagem da
USP Fabiana Castro, defendida
na Universidade de Dortmund,
em 2012. Os interessados po-
dem obter mais informações
pelo e-mail
fabifaleiros@eerp.usp.br.

Durante o estudo, a profes-
sora percebeu que pessoas com
espinha bífida, a má formação
das vértebras que recobrem a
medula espinhal, sentiam difi-
culdade para realizar o cateteris-
mo vesical intermitente – a co-
leta da urina por meio de um ca-
teter, que vai desde a uretra até a
bexiga, procedimento necessá-

rio para quem apresenta a con-
dição.

Por causa dessa dificulda-
de, a pesquisadora notou que
os alemães interagiam a par-
tir de redes de bate-papo vir-
tuais para trocar informa-
ções sobre o procedimento,
o que a impulsionou a desen-
volver  a  rede social .  “Ao
constatar o uso de fóruns vir-
tuais como instrumento de
educação e apoio aos indiví-
duos ,  surgiu  a  mot ivação
para aprofundar estudos so-
bre novas tecnologias educaci-
onais, voltadas à reabilitação de
pessoas com espinha bífida”,
explica Fabiana Castro.

Dinamismo
Inicialmente, a ideia era cri-

ar um fórum no Brasil semelhan-
te ao da Alemanha. A ideia che-
gou a ser avaliada, porém, duran-
te a criação do espaço, os pes-

quisadores perceberam que uma
plataforma com uma interface
mais dinâmica seria mais inte-
ressante.

A “D+eficiência” é uma rede
social que abrange não apenas a
condição das pessoas com espi-
nha bífida, mas qualquer defici-
ência. “Esse tipo de estratégia,
uma rede acessível de apoio e
aprendizagem virtual, pode con-
tribuir com a reabilitação e qua-
lidade de vida das pessoas com
deficiência e familiares”, expli-
ca a docente.

O projeto é coordenado pela
professora, com apoio da Coor-
denação de Aperfeiçoamento de
Pessoal de Nível Superior (CA-
PES), em parceria com o Minis-
tério da Ciência, Tecnologia e
Inovação e a Secretaria de Direi-
tos Humanos da Presidência da
República, Edital Tecnologia
Assistiva no Brasil e Estudos
sobre Deficiência.

Prefeitura realiza teste rápido
de HIV na Avenida Paulista

A Secretaria Municipal da
Saúde, com o Programa Muni-
cipal de DST/Aids, inicia neste
domingo (2) a Campanha Fique
Sabendo, que realizará a testa-
gem rápida de HIV todos os do-
mingos, das 11h às 15h, na ave-
nida Paulista, em frente ao Par-
que Mário Covas, pelos próxi-

mos três meses. A ação contará
com a presença de 10 técnicos
do programa, que farão ao me-
nos 150 testagens por dia, além
de oferecer aconselhamento,
orientações e distribuição de
insumos de prevenção contra o
vírus da AIDS, como preservati-
vos masculinos e femininos.

“A ideia é aproveitar o fecha-
mento para o trânsito de veículos
na Av. Paulista, que ocorre todos
os domingos, e oferecer à popula-
ção a oportunidade de ter mais in-
formações sobre as doenças sexu-
almente transmissíveis e a possi-
bilidade de conhecerem sua con-
dição sorológica”, salienta Maria

Cristina Abbate, coordenadora do
Programa Municipal de DST/Aids.

Novas estratégias de preven-
ção, além do uso da camisinha, es-
tão disponíveis para aumentar as
opções das pessoas para evitar a
infecção.  Para mais informações,
procure os serviços municipais de
DST/Aids.

Centro recebe programa Virando o Jogo
No próximo domingo (2),

o Largo Coração de Jesus, na
região da Luz, receberá a pri-
meira edição do programa
“Virando o Jogo”. O projeto
é uma iniciativa intersecreta-
rial que busca alcançar pesso-
as em situação de vulnerabi-
lidade social. As atividades
são gratuitas e acontecem das
8h às 13h. Poderão participar

crianças e adolescentes entre 3
e 13 anos.

A programação contará com
basquete, além de atividades de
recreativas e de  psicomotrici-
dade (integração de funções
motoras e psíquicas). Empresas
parceiras oferecerão ainda a ca-
poeira, dança afromix e futsal.

O programa “Virando o
Jogo” busca garantir o acesso ao

esporte e lazer como um pode-
roso instrumento de inclusão e
transformação social, pelo de-
senvolvimento integral do in-
divíduo e sua formação educa-
cional.

Para ampliar as áreas de
aproveitamento da população, no
mesmo período as vias dos ar-
redores das atividades receberão
a ação “Ruas de Lazer”, vias que

são fechadas para veículos aos
domingos e feriados para rece-
ber atividades de recreação.

Participam do “Virando o
Jogo” as secretarias municipais
de Esportes e Lazer , Assistência
e Desenvolvimento Social, Saú-
de, Direitos Humanos e Habita-
ção, além da Guarda Civil Me-
tropolitana e das Prefeituras
Regionais. 

Inscrições para Ensino Médio EJA
 a distância terminam nesta sexta

Por algum motivo parou e
estudar e agora quer e precisa
concluir o Ensino Médio? O
momento é agora. O Centro
Paula Souza tem vagas para o
Ensino Médio na modalidade
de Educação de Jovens e Adul-
tos (EJA) a distância. As ins-
crições terminam nesta sexta-
feira (30).

Para participar é bem sim-
ples. É preciso ter mais de 18
anos e apresentar o certifica-
do de conclusão de Ensino
Fundamental ou conclusão de
comprovante da série cursada
do Ensino Médio para ingres-
so no módulo seguinte.  Não
há necessidade de processo
seletivo: basta enviar a docu-

mentação por correio.
As aulas são online e não há

limite de vagas. Todas as infor-
mações sobre o curso e a indi-
cação de como fazer o cadas-
tro estão neste link.

O curso completo tem du-
ração mínima de três semes-
tres e o  material didático é
composto por vídeos e aposti-

las. Todo o conteúdo fica dis-
ponível ao aluno no ambiente
virtual de aprendizagem. Ape-
nas os exames finais de cada
série são presenciais e as pro-
vas são aplicadas em três Es-
colas Técnicas Estaduais
(Etecs): São Paulo (Capital),
Bento Quirino (Campinas) e
Fernando Prestes (Sorocaba).

Museu Emílio Ribas recebe
exposição fotográfica “Imaginal”
O Museu de Saúde Pública

Emílio Ribas, do Instituto Butan-
tan, apresenta a série fotográfi-
ca Imaginal, do fotógrafo Dani-
el Malva, representado pela Ga-
leria Mezanino. A mostra teve
início no último dia 24 de junho
e fica no local até 18 de janeiro
de 2018.

Atraído pela catalogação se-
rial de objetos e assuntos varia-

dos, Malva imprime um sentido
pessoal a seus registros, em que
documentou a anatomia humana,
animais taxidermizados, esque-
letos, órgãos variados e arcada
dentária humana.

As obras, em tamanhos vari-
ados, possuem fotografias rea-
lizadas com negativo preto e
branco e digitais de diferentes
coleções. Ainda farão parte da

exposição algumas atividades
paralelas, nos meses de agosto
e setembro.

Estão previstas entre essas
atividade uma palestra do artis-
ta, com apresentação de referên-
cias literárias e artísticas ao pú-
blico;  e ainda uma oficina de
fotografia artesanal, em que o
grupo PhotoOca elabora câme-
ras artesanais.

Serviço:
“Imaginal – Exposição fo-

tográfica individual de Dani-
el Malva”

Museu de Saúde Público
Emílio Ribas – Instituto Butan-
tan

museuer.educativo@butantan.gov.br
Rua Tenente Pena 100, Bom

Retiro, São Paulo
(11) 26273880

Workshop debate os direitos
das pessoas com deficiência

A Secretaria Municipal da
Pessoa com Deficiência, em
parceria com o Centro de Estu-
dos Jurídicos (CEJUR), da Pro-
curadoria Geral do Município,
realizou na manhã desta quinta-
feira (29) um workshop sobre os
direitos das pessoas com defi-
ciência, para promover o conhe-
cimento e ampliar a aplicação da
legislação. 

O encontro contou com a

participação de profissionais
que estão inseridos no universo
jurídico como procuradores
municipais, assessores jurídi-
cos, advogados, além de profis-
sionais que atuam diretamente
com esse público. “Esse evento
é importante para dar visibilida-
de às políticas públicas que a
Prefeitura vem realizando espe-
cificamente na Secretaria da
Pessoa com Deficiência”, disse

o prefeito João Doria.
Durante o encontro, foram

debatidos temas como a inclu-
são da pessoa com deficiência:
aspectos atitudinais, barreiras
arquitetônicas e os direitos das
pessoas com deficiência, o pa-
pel da Procuradoria Geral do
Município em prol dos direitos
da pessoa com deficiência, a Lei
Brasileira de Inclusão e a Legis-
lação Municipal.

“Os direitos das pessoas com
deficiência precisam ser assegu-
rados não apenas no papel, mas
no dia a dia de cada uma delas.
Para que isso aconteça, o conhe-
cimento é um pré-requisito es-
sencial, daí a extrema importân-
cia deste workshop e da partici-
pação daqueles cuja função é
garantir a prática e o respeito às
leis”, afirmou o secretário Cid
Torquato.
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EUA penalizam banco e
cidadãos chineses por

negócios com a
Coreia do Norte

O governo dos Estados Unidos anunciou na quinta-feira (29)
sanções a um banco da China e a dois cidadãos do país por fazer
negócios com a Coreia do Norte, em uma tentativa de pressionar
Pequim para atuar de maneira mais firme contra os programas
nucleares e de mísseis de Pyongyang.

O secretário do Tesouro dos EUA, Steve Mnuchin, anunciou
as sanções em uma entrevista coletiva na Casa Branca e lembrou
que o comportamento “provocador da Coreia do Norte não será
tolerado”. A informação é da agência EFE. (Agencia Brasil)

Estônia assume
Conselho da União

Europeia prometendo um
bloco mais unido e forte

A Estônia assumiu na quinta-feira (29) a presidência do Con-
selho da União Europeia (UE) prometendo tornar o bloco “mais
unido e forte” e obter um “equilíbrio” entre os diferentes países
durante os seis meses em que ficará à frente do órgão. A infor-
mação é da Agência EFE.

“O principal objetivo da presidência estoniana é conseguir
um equilíbrio na unidade. Devemos conseguir um equilíbrio en-
tre leste e oeste, norte e sul, entre países pequenos e grandes,
novos e tradicionais”, disse o primeiro-ministro da Estônia, Jüri
Ratas, durante a cerimônia de posse.

Participaram do ato o presidente do Conselho Europeu, Do-
nald Tusk; o da Comissão Europeia, Jean-Claude Juncker; e a pre-
sidente da Estônia, Kersti Kaljulaid. (Agencia Brasil)

Economia dos EUA cresce
1,4% no  1º trimestre

A economia dos Estados Unidos cresceu a um ritmo anual de
1,4% no primeiro trimestre de 2017, dois décimos a mais que o
cálculo anterior, informou na quinta-feira o governo americano
em sua terceira e última estimativa do comportamento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB). A informação é da EFE.

Este último cálculo da evolução do PIB dos EUA entre janei-
ro e março representa uma melhoria frente à debilidade do pri-
meiro cálculo (0,7%) e a  do segundo (1,2%). Apesar disso, a
alta de 1,4% é inferior ao crescimento de 2,1% registrado entre
outubro e dezembro do ano passado.

O crescimento do PIB nesta terceira estimativa foi impulsio-
nado pela revisão para cima da despesa dos consumidores, que
supõe dois terços da atividade econômica e cresceu 1,1%, em
relação ao anterior cálculo de 0,6%, segundo o relatório do De-
partamento de Comércio.

As exportações no primeiro trimestre também cresceram mais
do que o estimado anteriormente: 7% frente a 5,8% do relatório
do mês passado.

Os EUA estão há 11 anos consecutivos com crescimentos
anuais do PIB inferiores a 3%. Em 2016,o país cresceu apenas
1,6%, o menor ritmo desde 2011. (Agencia Brasil)

Apesar da demora na recupe-
ração das receitas e da pressão
das despesas obrigatórias, como
as da Previdência Social, o cum-
primento da meta fiscal em 2017
está assegurado, disse na quin-
ta-feira (29) a secretária do Te-
souro Nacional, Ana Paula Ves-
covi. Segundo ela, o governo tem
uma programação financeira rí-
gida e conta com receitas extras
que entrarão a partir do segundo
semestre para cumprir o objeti-
vo de fechar o ano com déficit
primário de R$ 139 bilhões.

“Não há nenhuma razão para
mudar expectativa em relação a
meta”, disse a secretária. Ana
Paula ressaltou que o déficit
primário recorde registrado em
maio foi apenas sazonal, provo-
cado principalmente pela mu-
dança no calendário de paga-
mento de precatórios e de sen-
tenças judiciais, que foi anteci-
pado em seis meses.

De acordo com a secretária,

existem R$ 15 bilhões de recei-
tas extraordinárias em tramitação
no Congresso que ainda não fo-
ram incluídas nas estimativas da
equipe econômica. “Esse é um
dinheiro que não está programa-
do e ainda pode entrar. Na medi-
da em que for possível fazê-lo
com segurança e garantindo o
cumprimento da meta, podemos
fazer o contingenciamento [blo-
queio de verbas]”, disse.

Atualmente, R$ 38 bilhões
de despesas discricionárias (não
obrigatórias) estão bloqueados
para assegurar o cumprimento da
meta de déficit de R$ 139 bi-
lhões. O déficit primário é o re-
sultado negativo nas contas do
governo desconsiderando os ju-
ros da dívida pública. A cada dois
meses, o Ministério do Plane-
jamento analisa os parâmetros
econômicos para decidir se li-
bera ou bloqueia mais recursos.
A próxima reavaliação ocorrerá
no fim de julho.

Entre os R$ 15 bilhões não
incluídos nas estimativas de re-
ceitas, a secretária do Tesouro
citou o projeto de lei que regu-
lamenta o pagamento de preca-
tórios pela União, que pode ren-
der R$ 8,6 bilhões aos cofres
federais; e a medida provisória
que reabriu o parcelamento de
dívidas de contribuintes com a
União, que pode render R$ 5 bi-
lhões a mais que o inicialmente
previsto. O restante viria da re-
negociação de dívidas com o
Fundo de Assistência ao Traba-
lhador Rural (Funrural).

Em relação às receitas já in-
cluídas na programação orça-
mentária, Ana Paula disse que o
Tesouro terá um impulso no se-
gundo semestre com leilões de
concessões de petróleo e de hi-
drelétricas em setembro, outubro
e novembro. Ela também citou
operações de vendas de ações de
empresas em que o governo de-
tém partic ipação, como a do

IRB-Brasil, antiga estatal que
monopoliza o mercado de res-
seguros no país, na qual o Tesou-
ro ainda tem participação.

Aumento de tributos
A secretária evitou respon-

der se o governo pode aumentar
tributos caso constate que não
conseguirá cumprir a meta fis-
cal. Segundo ela, essa avaliação
só será feita no fim de julho,
quando o Ministério do Plane-
jamento divulgar o Relatório de
Avaliação de Receitas e Despe-
sas do terceiro bimestre.

Sobre a crise que levou a
Polícia Federal a suspender a
emissão de passaportes, Ana
Paula disse que o problema não
se deveu ao contingenciamento
de recursos, mas ao limite or-
çamentário que está sendo cor-
rigido pelo Planejamento por
meio de projeto de lei que libe-
ra crédito extraordinário de R$
102 milhões. (Agencia Brasil)

CMN baixa meta de inflação
pela primeira vez em 14 anos

O Conselho Monetário Na-
cional (CMN) definiu a meta de
inflação para 2019 em 4,25% e
para 2020 em 4%. O anúncio foi
feito pelos ministros da Fazen-
da, Henrique Meirelles, e do Pla-
nejamento, Dyogo de Oliveira,
e o presidente do Banco Central
(BC), Ilan Goldfajn, que forma
o conselho.

O intervalo de tolerância é
1,5 ponto percentual para cima
ou para baixo. A meta deve ser
perseguida pelo Banco Central
e o principal instrumento usado
para atingir o objetivo é a taxa
básica de juros, a Selic. Quando
o Copom aumenta a Selic, a
meta é conter a demanda aque-
cida, e isso gera reflexos nos
preços, porque os juros mais al-
tos encarecem o crédito e esti-
mulam a poupança. Quando o
Copom diminui os juros básicos,

a tendência é que o crédito fi-
que mais barato, com incentivo
à produção e ao consumo.

Esta é a primeira redução no
objetivo a ser perseguido pelo
BC desde 2003, quando o CMN
definiu a meta de inflação para
2005 em 4,5%. Desde então, o
centro da meta de inflação é
4,5%. Naquele ano, o intervalo
de tolerância foi definido com
2,5 pontos. Em 2006, esse in-
tervalo caiu para 2 pontos e per-
maneceu assim nos anos seguin-
tes até ser reduzido para 1,5 pon-
to para 2017 e 2018. 

Na quinta-feira (29), o go-
verno publicou no Diário Ofici-
al da União o Decreto nº 9.083,
permitindo que a meta seja de-
finida com três anos de antece-
dência e não mais dois anos. Esta
nova regra passará a valer para a
meta de 2021. O decreto tam-

bém permitiu que o CMN defi-
nisse a meta para 2020. Segun-
do nota do BC, a mudança am-
plia a capacidade da “política
monetária balizar as expectati-
vas de inflação para prazos mais
longos, o que reduz incertezas e
melhora a capacidade de plane-
jamento das famílias, empresas
e governo.”

“A finalidade da extensão
desse prazo é exatamente porque
estamos gradualmente iniciando
um processo de convergência
para padrões internacionais”,
disse o ministro da Fazenda,
Henrique Meirelles, em entre-
vista à imprensa, após a reunião
do CMN. Meirelles acrescen-
tou que a medida ajuda a melho-
rar as expectativas para a infla-
ção e a assegurar o crescimento
da economia e do emprego.

Meirelles acrescentou que

as novas metas de inflação es-
tão alinhadas com as expectati-
vas do mercado. Ele disse que há
uma “convergência natural da
formação de preços” para os pa-
tamares da meta de inflação. O
ministro disse que a indexação
da economia brasileira é uma
das razões que justificam a re-
dução gradual da meta.

Questionado se não deveria
haver uma mudança na meta des-
te ano, devido à expectativa de
inflação menor, o presidente
do BC disse que não deve ha-
ver alterações. “Fixamos me-
tas e não pretendemos mudar,
nem as passadas, nem as futu-
ras”, disse. Meirelles acres-
centou que haveria um “custo”
em mudar uma meta já estabe-
lecida, “surpreendendo a to-
dos” e afetando as expectativas.
(Agencia Brasil)

Queda da receita faz Governo Central
registrar déficit recorde em maio

A queda da receita e o cres-
cimento de gastos obrigatórios,
principalmente da Previdência
Social, fez o Governo Central
(Tesouro Nacional, Previdência
Social e Banco Central) regis-
trar o maior déficit primário da
história para meses de maio.

No mês passado, o resulta-
do ficou negativo em R$ 29,371
bilhões, rombo 83,2% maior que
o déficit de R$ 15,478 bilhões
registrado em maio do ano pas-
sado em valores corrigidos pelo
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA).

O déficit primário é o resul-
tado negativo nas contas do go-
verno sem considerar o paga-
mento dos juros da dívida públi-
ca. Com o desempenho de maio,
o déficit primário, que até abril
vinha caindo, voltou a subir no
acumulado do ano. No acumula-
do de 2017, o Governo Central
registra resultado negativo de R$

34,984 bilhões, contra déficit de
R$ 23,716 bilhões registrados
nos cinco primeiros meses do
ano passado. Esse também é o
pior resultado para o período.

Os números de maio indicam
uma reversão da trajetória das
contas federais. Em abril, o Go-
verno Central tinha registrado o
maior superávit primário para o
mês em três anos, impulsionado
pelo pagamento do Imposto de
Renda Pessoa Física e pela arre-
cadação de royalties de petróleo.

Nos cinco primeiros meses
do ano, as receitas líquidas caí-
ram 3,3%, descontada a inflação
oficial pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), mas as despesas totais
acumulam recuo menor: 1,1%,
também considerando o IPCA.
Até abril, as despesas vinham
caindo mais do que as receitas
líquidas.

Em relação às despesas, a

alta foi puxada pela Previdência
Social e pelo funcionalismo pú-
blico. Os gastos com os benefí-
cios da Previdência Social subi-
ram 7,2% acima da inflação nos
cinco primeiros meses do ano,
por causa do aumento do valor
dos benefícios e do número de
beneficiários. Por causa de acor-
dos salariais fechados nos dois
últimos anos, os gastos com o
funcionalismo acumulam alta de
11,8% acima do IPCA de janei-
ro a maio.

As demais despesas obriga-
tórias acumulam queda de
13,6%, também descontada a
inflação oficial. O recuo é pu-
xado pela reoneração da folha de
pagamentos, que diminuiu em
33% a compensação paga pelo
Tesouro Nacional à Previdência
Social, e pela queda de 29,9% no
pagamento de subsídios e sub-
venções. Também contribuiu
para a redução o não pagamento

de créditos extraordinários do
Orçamento ocorridos no ano
passado, que não se repetiram
este ano.

As despesas de custeio (ma-
nutenção da máquina pública)
acumulam queda de 13,4% em
2017 descontado o IPCA. A re-
dução de gastos, no entanto, con-
centra-se nos investimentos, que
totalizam R$ 12,264 bilhões e
caíram 48,4% de janeiro a maio,
em valores também corrigidos
pela inflação.

Principal programa federal
de investimentos, o Programa de
Aceleração do Crescimento
(PAC) gastou R$ 8,025 bilhões
de janeiro a maio, redução de
53,4%. O Programa Minha Casa,
Minha Vida executou R$ 897,2
milhões, retração de 66,6% na
comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano passado. Essas va-
riações descontam a inflação
oficial. (Agencia Brasil)

O número de empresas com
contas em atraso e registradas
nos cadastros de devedores cres-
ceu 3,35% em maio na compa-
ração com o mesmo mês do ano
passado, segundo dados do Ser-
viço de Proteção ao Crédito
(SPC Brasil) e pela Confedera-
ção Nacional de Dirigentes Lo-
jistas (CNDL). É a menor varia-
ção para os meses de maio des-
de 2011, início da série históri-
ca. Na comparação com abril,
houve uma queda de 0,16%.

“Esse abrandamento do au-
mento do número de empresas
negativadas, observado nos últi-
mos meses, ocorre depois de
um período de forte crescimen-
to da inadimplência. Mesmo
com o país ainda em crise, isso
tem acontecido por causa da
maior restrição ao crédito e
menor propensão a investir, que
trazem redução do endividamen-
to”, disse o presidente da CNDL,
Honório Pinheiro.

Segundo Pinheiro, a expec-
tativa é a de que nos próximos
meses a atividade econômica se
mantenha fraca e os empresári-
os permaneçam cautelosos, de-
vido ao cenário de grande incer-
teza política. “Isso deve manter
o crescimento da inadimplência
das empresas em patamares dis-
cretos frente à série histórica
como um todo”, afirmou.

De acordo com as análises
do SPC Brasil e da CNDL o nú-

Número de empresas com
contas atrasadas cresce

3,35% em maio
mero de dívidas em atraso au-
mentou 1,04% na comparação
anual, sendo o menor resultado
da série histórica. Na compara-
ção mensal, na passagem de abril
para maio, a variação negativa foi
de -0,22%.

Quando analisadas as regi-
ões, o Nordeste foi a região que
mais teve empresas em inadim-
plência, com aumento de 4,53%
na comparação com maio do ano
passado. Em seguida, aparecem
as regiões Norte com avanço de
3,67%; Sudeste (3,40%), Cen-
tro-oeste (3,01%) e Sul
(0,90%).

Entre os segmentos devedo-
res, os que tiveram maiores al-
tas foram serviços (6,31%) e
agricultura (5,23%), seguidos
pela indústria (2,72%) e empre-
sas que atuam no setor de co-
mércio (1,90%).

Segundo o levantamento, o
maior crescimento das dívidas
de pessoas jurídicas ficaram por
conta das empresas do comér-
cio (6,17%), seguidas das indús-
trias (5,50%). O segmento de
serviços (que engloba bancos e
financeiras) teve queda de -
0,44%. O segmento de agricul-
tura registrou recuo de -16,16%.

O levantamento leva em con-
ta as informações disponíveis na
base de dados do SPC Brasil e
da CNDL sobre as capitais e in-
terior  das 27 unidades da
federação.(Agencia Brasil)

Ipea prevê retomada mais lenta
da economia em 2017

O Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea) prevê a
retomada da economia este ano de
forma mais gradual do que o pro-
jetado anteriormente, segundo o
estudo Visão Geral da Carta de
Conjuntura – número 35, divulga-
da  na quinta-feira (29) pela insti-
tuição, no Rio de Janeiro.

“Fizemos antes um cenário em
que era condicional a aprovação
mais rápida e segura das reformas
constitucionais. Com o aumento
da incerteza acerca dessa questão,
e também com base nos indica-
dores já disponíveis, reestimamos
tudo. Continuamos prevendo
crescimento, porém em um ritmo
mais lento do que anteriormente
previsto”, disse o diretor de Estu-
dos e Políticas Macroeconômicas
do Ipea (Dimac).

A previsão, feita em março
passado, indicava crescimento do
Produto Interno Bruto (PIB -

soma de todos os bens e serviços
fabricados no país) de 0,7%, em
2017. Agora, a estimativa é de au-
mento de 0,3%. A projeção é que
o segundo trimestre do ano tenha
crescimento negativo em torno de
0,5%, o que segundo ele, acaba
atrapalhando a taxa anual, que fe-
charia em 0,3%.

Para 2018, o Ipea prevê au-
mento de 2,3% PIB, um cresci-
mento bem maior, segundo Souza
Júnior, especialmente quando se
lembra que o país esteve em re-
cessão “É um número positivo,
porém poderiamos esperar uma
taxa mais elevada, caso resolvida
a questão fiscal de longo prazo”.

Para o pesquisador do Ipea, é
fundamental para o país resolver
a situação.de descontrole entre
receitas e despesas. “Tem de ser
resolvido, para que o país consiga
ter um horizonte mais seguro para
os investidores e que isso permi-

ta uma retomada mais vigorosa.”

Inflação
Para o economista, as pers-

pectivas são otimistas em relação
à inflação, porque houve queda
generalizada de preços, com ali-
mentos puxando a taxa para baixo.
Ele disse que, mesmo excluindo os
preços dos alimentos, a tendência
de queda da inflação continua. “Em-
bora tenhamos previsto um relati-
vo aumento no ano que vem em
relação a este, ainda assim se man-
teria uma taxa sob controle, sem
nenhum problema para o cumpri-
mento de metas, por enquanto”.

A inflação projetada para 2017
alcança 3,5%; para 2018, a previ-
são é 4,3%, porém dentro da meta
de 4,5% estabelecida pelo Banco
Central. O economista destacou
que os números estão abaixo da
meta e em linha com a meta de
4,25%, divulgada hoje (29) para

2019. “É um cenário bem positi-
vo em relação à inflação.”

A previsão é que a taxa de juros
básica Selic caia para 8,5% e se man-
tenha nesse patamar no próximo ano.
Na reunião de maio do Comitê de
Política Monetária do Banco Cen-
tral (Copom), havia reduzido a a taxa
Selic para 10,25% ao ano.

A redução para 8,5% ao ano é
motivada pela inflação sob contro-
le e pela grande capacidade ocio-
sa que há na economia, tanto em
termos de mão de obra como de
capacidade instalada, que “permi-
tem retomada sem maiores pres-
sões inflacionárias”, disse o dire-
tor da Dimac.

Para Souza Júnior, vai demo-
rar um pouco mais para que o
mercado de trabalho mostre rea-
ção. “Vamos ter taxas de desem-
prego ainda elevadas. O mercado
de trabalho vai melhorar gradual-
mente.”. (Agencia Brasil)



Temer recebe notificação oficial
da Câmara sobre denúncia da PGR
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O primeiro-secretário da
Câmara, deputado Fernando Lu-
cio Giacobo (PR-PR), compare-
ceu na tarde de quinta-feira (29)
ao Palácio do Planalto para no-
tificar o presidente Michel Te-
mer sobre a denúncia oferecida
contra ele pela Procuradoria-
Geral da República (PGR).

O documento foi entregue às
16h05 ao subchefe de Assuntos
Jurídicos da Casa Civil, Gustavo
Rocha. Ao entrar no anexo do pré-
dio, acompanhado por grande par-
te da imprensa, Giacobo disse
que cumpre o papel que o cabe

com “tristeza” pelo momento que
o país está passando. “Espero que
tudo se resolva o mais rapida-
mente possível”, afirmou.

Agora que o Planalto rece-
beu o documento, Temer estará
oficialmente notificado da acu-
sação de que teria cometido o
crime de corrupção passiva. O
presidente da Câmara, deputado
Rodrigo Maia, está reunido com
Temer em seu gabinete no Palá-
cio do Planalto.

Rito
A denúncia foi protocolada

na quinta-feira pelo diretor-ge-
ral do STF. O comunicado da
denúncia, com 64 páginas, foi
lido no plenário da Câmara
pela segunda-secretária da
Casa, deputada Mariana Carva-
lho (PSDB-RO). Logo após o
término da leitura em plenário,
a Presidência da República foi
notificada para manifestar sua
defesa.

A partir daí, o processo será
remetido à Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Cidadania
(CCJ), que irá escolher o rela-
tor. O parlamentar irá elaborar

um parecer que será apreciado
pelos membros do colegiado.
É nesta comissão que o presi-
dente Temer poderá, no prazo
de até dez sessões, apresentar
sua defesa.

Depois da análise na CCJ, a
denúncia deve ser levada ao ple-
nário da Câmara, onde necessita
receber ao menos 342 votos fa-
voráveis para ser aceita. Se a de-
núncia for admitida por dois ter-
ços dos 513 deputados, Temer
poderá ser julgado perante o STF.
Caso contrário, ela será arquiva-
da. (Agencia Brasil)

Maioria do STF decide que delação
pode ser revista em caso de ilegalidades

A presidente do STF, ministra Carmem Lúcia, durante sessão
plenária do julgamento sobre as delações da JBS

O Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu  na quinta-feira
(29) que o plenário da Corte
pode rever a homologação de
acordos de delação premiada
que apresentarem ilegalidades.
Por maioria de votos, a Corte

também decidiu manter a deci-
são que homologou as delações
da JBS e a permanência do mi-
nistro Edson Fachin como rela-
tor dos processos.

O STF julga a questão há qua-
tro sessões, e tinha maioria de 9

votos a 1 pela permanência de
Fachin e pela validade da homo-
logação da JBS. Durante os de-
bates, uma terceira corrente na
votação foi aberta para deixar
claro que o acordo de delação
assinado por delatores com o
Ministério Público não vincula
o Judiciário a ratificar a delação.
Faltava apenas o voto da presi-
dente, Cármen Lúcia. Ao votar,
a ministra acompanhou a maio-
ria e entendeu que cabe ao ple-
nário rever das delações em
caso de ilegalidades.

Durante sua manifestação,
Cármen Lúcia também esclare-
ceu que a decisão sobre revisão
não poderá ser aplicada ao caso
da JBS porque a Procuradoria-
Geral da República (PGR) deci-
diu não propor denúncia contra
o empresário Joesley Batista em
troca da delação premiada.

O Supremo julgou os limi-
tes da atuação dos juízes, que são
responsáveis pela homologação

das delações premiadas. O jul-
gamento foi motivado por uma
questão de ordem apresentada
pelo ministro Edson Fachin, re-
lator dos processos que tiveram
origem nas delações da JBS.

Os questionamentos sobre a
legalidade dos acordos com a
JBS foram levantados pela defe-
sa do governador de Mato Gros-
so do Sul, Reinaldo Azambuja,
um dos citados nos depoimen-
tos dos executivos da empresa.

As delações premiadas assi-
nadas com investigados na Ope-
ração Lava Jato e nas apura-
ções envolvendo a JBS estão
baseadas na Lei 12.850/2013,
conhecida como Lei das Or-
ganizações Criminosas. De
acordo com o Artigo 4º da
norma, o acordo deve ser re-
metido ao juiz para homologa-
ção. Cabe ao magistrado veri-
ficar a regularidade, legalida-
de e voluntariedade da dela-
ção. (Agencia Brasil)
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Um dia depois da aprovação
da reforma trabalhista na Co-
missão e Constituição e Justi-
ça, o Senado se prepara para a
votação final da matéria no ple-
nário da Casa. Na quinta-feira
(29), em uma rara sessão deli-
berativa, o presidente Eunício
Oliveira chegou a ler o requeri-
mento de urgência do líder do
governo, Romero Jucá (PMDB-
RR), para tramitação da maté-
ria. Com quórum baixo, Jucá
achou melhor deixar a votação
para a próxima terça-feira (4).

Na prática, a votação da ur-
gência acelera a tramitação da
matéria, já que emendas apre-
sentadas nessa fase podem ser
debatidas imediatamente, sem
necessidade de retorno do tex-
to às comissões de mérito.

Caso a urgência seja mes-
mo votada na terça-feira, o pre-
sidente do Senado deve respei-
tar o intervalo de duas sessões
para colocar a reforma traba-
lhista na pauta. Para não perder
tempo, se quiser Eunício pode
convocar duas sessões delibe-
rativas na terça e assim, na quar-
ta-feira (5), a proposta já esta-
ria pronta para votação.

Ao responder à pergunta se
a matéria deverá ser votada na
quarta-feira (5) em plenário,
Romero Jucá foi cauteloso.
“Estaremos prontos para votar

Líder do governo adia
votação da urgência da

reforma trabalhista
no momento que for necessá-
rio. Faremos um acordo de
procedimentos, se atrasar um
dia ou dois não tem problema ,
desde que vote rápido”, disse,
lembrando que cabe ao presi-
dente do Senado a decisão so-
bre o dia em que a reforma tra-
balhista entrará na pauta. A pres-
sa se dá porque os senadores
governistas querem a aprova-
ção do texto antes do recesso
parlamentar, que começa no dia
17 de julho.

Rebeldes
Jucá também não quis ar-

riscar um placar para a votação,
mas acredita que o governo terá
número suficiente para a apro-
vação. Sobre as dissidências no
próprio PMDB, o líder do go-
verno disse que em uma reunião
da bancada 17 senadores disse-
ram que apoiam a proposta e
cinco, não. Apesar disso, ele
afirmou que a legenda não fe-
chou questão sobre o assunto
e não falou em punições para
quem votar contra o governo.

Oposição
A oposição critica a pressa

para a votação do texto e diz
que vai usar todos os recursos
regimentais para debater a pro-
posta no máximo de tempo
possível. (Agencia Brasil)

Janot diz que decisão do STF
fortalece instituto da delação premiada

O procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot, disse que
o julgamento de quinta-feira
(29) no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) fortalece o instituto da
colaboração premiada. A Corte
decidiu, por maioria, que o ple-
nário pode rever a homologação
de acordos de delação feitos
pelo relator, mas somente caso
seja descoberta alguma ilegali-
dade flagrante.

“Muda nada, reafirma o ins-
tituto da delação premiada. O
instituto da delação premiada sai
fortalecido com esse julgamen-
to expressivo do Supremo”, dis-
se Janot na saída do julgamento.
“O recado que se passa hoje, de
forma clara, é que os acordos

firmados, desde que obedeçam
à legalidade e que o colaborador
cumpra todas as condições a que
se comprometeu no acordo,
será mantido.”

Questionado sobre a ressal-
va feita pelo STF de que a pró-
pria homologação do acordo
(ato que atesta sua validade jurí-
dica) pode ser revista pelo ple-
nário, se for descoberta alguma
ilegalidade não identificada an-
teriormente pelo relator, Janot
disse que “não seria necessário
dizer isso, isso é óbvio”.

Na avaliação de Janot, no
entanto, foi favorável ao Minis-
tério Público que o Supremo te-
nha afirmado que a possibilida-
de de revisão da validade do

acordo se dá somente nos casos
de ilegalidade flagrante, como
coação ou tortura do colabora-
dor, por exemplo.

Organização criminosa
Durante o julgamento foi

questionado por um dos advoga-
dos e pelo ministro Marco Au-
rélio Mello a possibilidade de
que os irmãos Joesley e Wesley
Batista, donos da JBS, venham a
ser considerados líderes de or-
ganização criminosa, caso em
que a lei não permite acordo de
delação.

Janot disse que, em sua ava-
liação preliminar, esse não é o
caso, mas que esse entendimen-
to pode mudar. “Se durante a ins-

trução do processo criminal, que
não os envolva mas que envolve
outros réus, ficar demonstrado
que eles eram líderes dessa or-
ganização criminosa, isso é clá-
usula contratual de revisão e de
rescisão do contrato. Perdem [os
irmãos Batista] todos os bene-
fícios da colaboração premia-
da”, disse.

No acordo com executivos
da empresa JBS, o Ministério
Público Federal (MPF) se com-
prometeu a não apresentar ne-
nhuma denúncia contra os dela-
tores, em troca de informações
que efetivamente sirvam de pro-
va para denunciar políticos en-
volvidos em casos de corrupção.
(Agencia Brasil)

Pezão pede desculpas a servidores do
Rio pelos atrasos nos pagamentos

O governador do Rio de Ja-
neiro, Luiz Fernando Pezão, pe-
diu desculpas aos servidores pú-
blicos do estado pelos atrasos
nos salários e adiantou que o seu
compromisso até o fim do man-
dato em 2018 será   efetuar o
pagamento em dia para todos.

“Só tenho maior compromis-
so até o fim do meu mandato que
é com o funcionalismo público.
Quero pedir desculpas por tudo
que o funcionalismo tem passado
com os atrasos, mas o meu com-
promisso, tenho certeza que vou
chegar ao final [de 2018], com
todos os salários em dia,” disse.

Para atualizar os pagamentos
em até 60 dias, Pezão conta com
a entrada em vigor do acordo de
recuperação fiscal acertado com
o governo federal. A medida de-
pende da definição do teto de
gastos dos Três Poderes, últi-
ma medida a ser apreciada pela
Assembleia Legislativa do Es-
tado Rio de Janeiro (Alerj),
como uma das contrapartidas
apresentadas ao Executivo fe-
deral. O governador acredita na
aprovação pelos deputados esta-
duais para garantir a formaliza-
ção do acordo. 

“É um momento de dificul-
dade nossa que tenho certeza,
vamos terminar. Quero chegar
em agosto sem os bloqueios [re-
alizados pelo governo federal no
caixa fluminense por falta de
pagamentos da dívida do estado]

e facilita colocar os salários em
dia. Terminando este processo
na Alerj hoje, acredito que em
45 ou 60 dias poderei colocar
todos os salários em dia.” 

Pezão acrescentou que, até
agora, a administração estadual
conseguiu aprovar na Alerj tudo
que foi pedido pelo governo fe-
deral para fechar o acordo. “Nós
fomos além do que o governo
federal pediu. O governo fede-
ral não conseguiu passar na Câ-
mara Federal o aumento da alí-
quota previdenciária de 11%
para 14% e nós passamos aqui a
patronal de 21% para 28%. Isso
estava fora do acordo. Então, o
estado, que está com problemas
na sua previdência, dá uma de-
monstração que atacamos com
as medidas que tínhamos em
mãos. Isto vai representar para
o estado do Rio, este ano, cerca
de R$ 300 milhões a R$ 400
milhões, mas no ano que vem
essa medida representará  R$ 2
bilhões para os cofres do esta-
do,” disse.

Sobre a decisão da Justiça
que fixou o prazo para o gover-
no estadual fazer os pagamentos
de salários do quadro da Univer-
sidade do Estado do Rio de Ja-
neiro (UERJ), Pezão disse estar
muito tranquilo, mas que não
tem dinheiro no caixa para pa-
gar, e se incluiu entre os que es-
tão sofrendo com os atrasos. “A
multa também é contra mim jun-

to à UERJ. Ontem também re-
cebi os R$ 250 igual ao funcio-
nário da universidade. O acordo
vai possibilitar que a gente atua-
lize o salário. Todo o secretari-
ado está recebendo no mesmo
dia”, apontou.

Picciani
O governador comentou as

críticas feitas na quinta-feira
passada (22) pelo presidente da
Alerj, Jorge Picciani, à sua ad-
ministração e ao seu poder po-
lítico de fazer negociações com
o governo federal. Picciani de-
fendeu um pedido de impeach-
ment de Pezão. O governador
disse que ainda não conversou
sobre o assunto com presidente
da Alerj, e que procura se pautar
por uma política de agregação.
Uma prova disso, segundo ele, é
que a assembleia está votando o
projeto do teto de gastos. “O
meu trabalho é este, é de articu-
lar. Não vou entrar em confron-
to com nenhum presidente de
poder. Ele faz as críticas dele.
Algumas aceito e outras não. Se
é para me corrigir e me acertar,
absorvo. No que acho que estou
certo continuo fazendo”. 

Pezão não soube dizer se a
declaração de Picciani foi uma
posição política, e destacou que
nas negociações com o Con-
gresso para aprovação do acor-
do de recuperação fiscal conse-
guiu mostrar o seu empenho e

mesmo com a barreira imposta
pela oposição teve 316 votos de
deputados favoráveis ao acordo,
o que considerou a maior vota-
ção do Congresso nos últimos
tempos. 

“Com os partidos da oposi-
ção aqui do Rio votando contra
e atacando o acordo nós tivemos
316 votos. Tivemos a solidarie-
dade de todos os outros deputa-
dos dos outros estados do Bra-
sil. Depois no Senado Federal a
mesma coisa, 56 a 9, mais de
dois terços. O que nenhum pre-
sidente tem conseguido, então,
um acordo que mostra a nossa
capacidade de diálogo e conver-
sa. Aqui na assembleia aprova-
mos quase todas as medidas e
estamos indo para a última.
Aceito a crítica tranquilamente
e, de onde venha, entendo as in-
satisfações”, destacou. 

Pezão disse que só há uma
chance de não concluir seu man-
dato em 2018. “Só se eu passar
mal de novo e ficar doente. A
saúde está mais ou menos. Vou
me cuidar melhor. Não estou
cuidando direito. É a única coi-
sa que pode me tirar. Não sou
melhor do que ninguém, mas tra-
balho 17 horas, 18 horas por dia
para arranjar soluções, principal-
mente, para o funcionário públi-
co e para que a população do es-
tado não passe por este momen-
to que estamos enfrentamos,”
completou. (Agencia Brasil)
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Edital de citação - Prazo de 20 dias. Processo nº 1001633-10.2013.8.26.0152 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara Cível, do Foro de 
Cotia, Estado de São Paulo, Dr(a). Diogenes Luiz de Almeida Fontoura Rodrigues, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) a Inovateh 
Tecnologia Cosmética Ltda., CNPJ/MF. 07.890.930/0001-07, que lhe foi proposta uma ação de Execução de Título Extrajudicial por parte 
de Lusoart Editora Gráfica Ltda., para cobrança das Duplicatas nº. 1001299-01/01 e 1001300-01/01, vencidas e não pagas. Encontrando-
se a ré em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua Citação, por Edital, para os atos e termos da ação proposta e para que, no 
prazo de 03 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta, apresente embargos no prazo de 15 dias, ou 
efetuar o pagamento do débito reclamado, cujo valor até março/2013 era de R$ 7.424,34. No prazo para embargos, reconhecendo o 
crédito do exeqüente e comprovando o depósito de 30% do valor em execução, inclusive custas e honorários de advogado, poderá o 
executado requerer seja admitido a pagar o restante em até 06 parcelas mensais, acrescidas de correção monetária e juros de 1% ao 
mês (artigo 916 e parágrafos, do CPC). Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador 
especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. Nada mais Cotia, aos 24 de Maio de 2017 29 e 30/06

Edital de citação - Prazo de 20 dias. Processo nº 0012785-18.2010.8.26.0010. (1403/10). O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara Cível, do Foro Regional 
X  Ipiranga, Estado de São Paulo, Dr(a). Carlos Antonio da Costa, na forma da Lei, etc. Faz saber a Fernando Jorge Pedrosa Viana, CPF/MF nº. 
026.286.164-08 e Elisangela Massarini CPF/MF nº. 245.744.558-79, que lhe foi proposta uma ação de Execução de Título Extrajudicial por parte de Adil  
Margarete Visentini Kitahara, para cobrança dos alugueres e encargos do imóvel residencial situado na Rua Maranjaí nº. 493, conforme contrato 
celebrado em 11/10/2007, figurando o executado Fernando como locatário e a executada Elisângela como fiadora e principal pagadora. Encontrando-se 
os executados réus em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua Citação, por Edital (NCPC. Artigo 257, inciso III), para os atos e termos da ação 
proposta e para, no prazo de 03 (três) dias, pagarem a divida de R$ 9.201,27 (Outubro/2010) atualizada monetariamente a parti de outubro/2010, 
acrescida de juros de mora legaisa parti de novembro/2010, e acrescida da verba honorária de 10% que será reduzida pela ,metade em caso de 
pagamento integral do debito; ficam os executados cientificados acerca do prazo de 15 (quinze) dias para oferecerem embargos à execução , e de que 
nesse prazo de 15 (quinze) dias poderão reconhecer o debito exeqüendo e depositar 30% do valor acrescido de custas e honorários advocatícios, 
ficando-lhes facultado pagar o restante em 6 parcelas mensais acrescidas de correção monetária e juro, prazo estes que começarão a fluir após o prazo 
supra, sob pena da penhora de tantos bens quanto bastem para garantia da divida. Será o presente edital, por extrato afixado e publicado na forma da lei. 
São Paulo, aos 12 de Maio de 2017. 29 e 30/06

Edital de citação - Prazo de 20 dias. Processo nº 1021385-27.2013.8.26.0100. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 34ª Vara Cível, do Foro Central da Capital, 
Estado de São Paulo, Dr.(a) Adriana Sachsida Garcia, na forma da Lei, etc. Faz saber a Leandro Forestieri Barbosa, portador do CPF 214.680.968-00, 
RG 28486320-8, que lhe foi proposta uma ação de Obrigação de Fazer c.c. Danos Morais por parte de Dennise Karen Alves Ferreira, alegando em 
síntese: que 03/11/2011 assinou e efetuou o reconhecimento da firma de sua assinatura para a transferência do veiculo H onda/CBX 250 Twister, Placas 
DUY 8195, ano 2007, Gasolina, para Sr. Willein Alberto Mota Forestieri primo do réu, a autora em 18/04/2013, ao efetuar pesquisa junto à Secretaria da 
Fazenda Estadual, deparou-se com a inscrição de seu nome no rol de devedores, de vez que dito veículo ainda encontrava -se em seu nome. Propõe a 
presente ação e requer que o réu à obrigação de fazer consistente em proceder a transferência do veículo e as dívidas deste advindas para seu nome, no 
prazo estipulado por este juízo, arbitrar multa a ser suportada pelo REU se não cumprida a sentença ou liminar de obrigação d e fazer, em valor, ora 
apenas sugerido pelo autor no importe de R$ 50,00 (cinqüenta reais) diários pelo descumprimento. Encontrando -se o réu em lugar incerto e não sabido, 
foi determinada a sua citação, por edital, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo d e 15 dias úteis, que fluirá após o decurso do 
prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel. Será o presente edit al, por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei. 29 e 30/06
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STF determina correção
monetária no pagamento de

royalties para o Rio de Janeiro
O ministro do Supremo Tri-

bunal Federal (STF), Marco Au-
rélio Mello, determinou  na quin-
ta-feira (29) que as transferênci-
as dos valores referentes aos
royalties e participações especi-
ais sobre a exploração de petró-
leo e gás natural devidos ao esta-
do do Rio de Janeiro sejam fei-
tas a partir desta sexta-feira (30),
com valores corrigidos pela taxa
média referencial do Sistema
Especial de Liquidação e de Cus-
tódia (Selic).

Com isso, o governo do Rio
deverá arrecadar R$ 32 milhões
a mais por ano a título da corre-
ção monetária dos royalties. Mar-
co Aurélio deferiu liminar soli-
citada pela Procuradoria Geral do
Estado do Rio de Janeiro (PGE-
RJ), em 31 de março, solicitan-
do a garantia do direito a receber
os valores de royalties e partici-
pação especial pela exploração

de petróleo e gás natural com a
devida correção monetária, entre
o recebimento dos valores pela
União e a Agência Nacional de
Petróleo (ANP).

Na ação, a PGE-RJ solicitou
ainda que a União pagasse a cor-
reção monetária sobre os repas-
ses dos últimos cinco anos. Essa
avaliação, entretanto, será exami-
nada no mérito do julgamento da
ação, ainda a ser marcada. Segun-
do cálculos do governo do Rio, a
correção monetária não repassa-
da entre 2012 a 2016, foi de R$
522 milhões.

Segundo o subprocurador-
geral do Estado Fernando Barba-
lho, a decisão estanca a perda de
dezenas de milhões de reais por
ano e é o fruto do trabalho da Pro-
curadoria-Geral do Estado na
“proteção de direito constituci-
onal e legalmente garantido ao
Rio de Janeiro”. (Agencia Brasil)
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Brasileiros saem invictos na 2ª rodada
da fase de grupos no Major da Croácia

Circuito Mundial

Bruno Schmidt e Alison (dir) comemoram ponto no Major de Porec

Os times do Brasil no naipe
masculino tiveram ótimo desem-
penho na segunda rodada da fase
de grupos no Major Series de
Porec, na Croácia. Alison/Bruno
Schmidt (ES/DF), Álvaro/Say-
mon (PB/MS), Evandro/André
Stein (RJ/ES) e Pedro Solberg/
Guto (RJ) superaram seus adver-
sários na quinta-feira (29) e en-
caminharam bem classificação à
próxima fase. Cada time jogará
mais uma vez na chave nesta sex-
ta-feira (30).

Apenas uma dupla jogou duas
vezes. Álvaro Filho e Saymon ti-
veram a estreia adiada na última
quarta, por conta de forte tem-
pestade no local do torneio. As-
sim, venceram os croatas Niksa
Dellorco e Ivan Perisic pela ma-
nhã, por 2 sets a 0 (21/10, 21/
10), e os norte-americanos
Taylor Crabb e Jake Gibb, de vi-
rada, por 2 sets a 1 (17/21, 21/
19, 15/11).

Com isso, os campeões bra-
sileiros lideram o grupo A com
quatro pontos em dois jogos e
encerram a participação na pri-
meira fase contra os também
norte-americanos Theo Brunner

e Casey Patterson, nesta sexta-
feira (30).

Alison e Bruno Schmidt tam-
bém mantiveram o bom momen-
to em Porec. Após triunfo na es-
treia, nesta quinta os campeões
olímpicos venceram os chile-
nos Marco e Esteban Grimalt
por 2 sets a 0 (21/14, 21/15). 
Na última rodada, nesta sexta-
feira, os italianos Nicolai e
Lupo serão os adversários dos
brasileiros na disputa pela lide-

rança do grupo E.
Pedro Solberg e Guto con-

quistaram a segunda vitória na
fase de grupos ao superem os
poloneses Maciej Rudol e Jakub
Szalankiewicz por 2 sets a 0 (21/
15, 21/13). Eles lideram o gru-
po H e encerram participação na
chave nesta sexta-feira, contra os
croatas Ivan Djordjevic e Filip
Silic, que ainda não venceram
nenhuma partida.

Evandro e André Stein tam-

bém venceram, se recuperando de
tropeço na última quarta-feira. O
resultado positivo nesta quinta
foi sobre os mexicanos Virgem
e Ontiveros, por 2 sets a 1 (19/
21, 21/14, 15/11), de virada. A
dupla soma três pontos no grupo
D e encerra participação contra
os poloneses Michal Bryl e Gr-
zegorz Fijalek, nesta sexta, po-
dendo até mesmo avançar em pri-
meiro, em caso de vitória e com-
binação de resultados.

 O Brasil é o maior vencedor
em torneios do Circuito Mundi-
al disputados na Croácia, com
quatro ouros em seis eventos dis-
putados. No ano passado, Alison
e Bruno Schmidt foram ao lugar
mais alto do pódio. Ao todo a
parada distribui 600 mil dólares
em premiações.

A nova organização das com-
petições do Circuito Mundial pela
Federação Internacional de Volei-
bol (FIVB) classifica as etapas em
categorias de uma a cinco estre-
las. O Major Series de Porec é o
segundo de três da categoria cin-
co estrelas que serão realizados
nesta temporada, valendo 1200
pontos para a dupla campeã.
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Haja fôlego. Mas para o
piloto Alberto Cesar Otazú
(Braspress/Pilotech/Mega
Kart/Alpie) isto não será
problema. Neste final de se-
mana (01 e 02/7) ele estará
participando de três provas
em duas categorias distin-
tas e em circuitos e cida-
des diferentes. Seus desa-
fios serão a sexta etapa do
Campeona to  Pau l i s ta  de
Fórmula Vee, no Autódro-
mo José Carlos Pace,  na
zona sul de São Paulo (SP),
no sábado, e no domingo a
sexta etapa do Campeonato
Click Speed de Kart Ama-
dor, no Kartódromo Granja
Viana, em Cotia (SP), e vol-
tando para a prova que abre
as  comemorações dos 50
anos da F-Vee, na tarde do
mesmo dia, novamente em
Interlagos.

“Não é a primeira vez que
faço isto e não será a últi-
ma. Além de ter um excelen-
te condicionamento físico,
quan to  ma i s  co r r ida  eu
faço em seguida, mais fo-
cado eu fico”, comentou o
jovem (16 anos), que tem
sua preparação psicofísica
or ien tada  pe la  P i lo tech ,
sob o comando de José Ru-
bens D’Elia, e a suplemen-
tação alimentar da HTPro
Nutrition.

Depois de subir no pódio
na última corrida de Fórmu-
la Vee que disputou, em Pi-
racicaba, Alberto Cesar quer
repetir a dose no autódromo

Alberto Cesar Otazú
correrá de Fórmula

Vee e Kart neste final
de semana

Jovem quer subir no pódio nas três competições em que
participará
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Alberto Cesar Otazú é o líder da categoria Elite do CCSKA

de Interlagos. “O meu Fór-
mula Vee passou por uma
completa revisão na sede da
F/promo Racing e acho que
poderei prosseguir o meu
aprendizado na categoria
brigando entre os seis pri-
meiros já nesta corrida de
sábado. Quero dedicar um
troféu para a Braspress, que
está completando 40 anos
entregando encomendas ur-
gentes”, planeja o caçula da
categoria-escola, que está
na terceira posição na Copa
ECPA de Fórmula Vee.

No domingo, logo pela
manhã Alberto Otazú parti-
cipará da tomada de tempos
da prova extra da Fórmula
Vee em Interlagos, e depois
segue para a Granja Viana,
onde defenderá a sua lide-
rança na categoria Elite do
CCSKA, que em seis etapas
teve seis vencedores dife-
rentes.

“Eu venci apenas uma
etapa, mas estive no pódio
entre os seis primeiros em
todas as corridas. Agora que
vamos começar a segunda
fase do campeonato preciso
vencer novamente, para am-
pliar ainda mais a minha van-
tagem na tabela de classifi-
cação”, assume o líder com
194 pontos, 12 de vantagem
sobre Everton Carajeleas-
cow, o vice-líder. Logo após
esta prova Otazú volta para
Interlagos, onde disputará a
outra corrida da Fórmula
Vee, no final da tarde.

Projeto Na Trilha Certa abre a programação
da Adventure Camp 2017 em Brotas

Circuito Adventure Camp 2017

O Adventure Camp está de
volta. Neste final de semana será
realizada a primeira das duas eta-
pas da temporada 2017, tendo
como palco a cidade de Brotas.
As principais equipes do país, nas

categorias Quarteto 50 km, Du-
plas 50 km, Solo 50km e Duplas
30 km, com suas subdivisões,
enfrentarão no domingo, dia 2, os
desafios de orientação, trekking,
canoagem, mountain bike e téc-

nicas verticais. O evento terá sua
base no CIAM (Cento de Inter-
pretação Ambiental), localizado
na Avenida Lourival Jaubert da
Silva Braga, 101, Brotas. A lar-
gada será às 8h30.

Mas a programação oficial
começará nesta sexta-feira e sá-
bado, com o Projeto  Na Trilha
Certa, uma iniciativa do Institu-
to CPFL com patrocínio de
CPFL Energia, voltado para ado-
lescentes de 14 a 16 anos de es-
colas públicas e adultos morado-
res das cidades sedes, realizado
em dois dias, com atividades de
esporte de aventura. Serão cerca
de 300 pessoas, que terão, nesta
sexta, o Cinema Aventura com
exibição do filme Extremo Sul,
na Praça Amador Simões. No sá-
bado elas participarão das ativi-
dades de corrida de montanha, 
desafio vertical e desafio de ca-

noagem.
Na etapa, os participantes te-

rão pela frente um percurso mui-
to bonito, com Mata Atlântica e
Cerrado, num visual de deixar de
boca aberta. Na parte técnica, a
navegação será fundamental para
um bom desempenho na região
de Brotas. “Teremos, sem dúvi-
da, um retorno em grande esti-
lo”, explica Luis Antonio Gam-
bá, diretor-técnico da prova.

A expectativa é bastante po-
sitiva no retorno da competi-
ção, que ficou parado um ano
para reestruturação. O Circui-
to Adventure Camp deverá reu-
nir as principais equipes do
país, em todas as categorias,
além das crianças para a parti-
cipação no Kids, dando se-
qüência ao trabalho da forma-
ção de novos atletas e no in-
centivo à prática esportiva. 
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Ciclistas têm última chance para
participar da 71ª Prova 9 de Julho

Os interessados em partici-
par da 71ª Prova Ciclística Inter-
nacional 9 de Julho ganharam
mais uma chance a partir desta
quinta-feira, 29 de junho. Devido
ao grande número de atletas que
não conseguiram concretizar as
inscrições nos últimos dias, a or-
ganização abriu o terceiro lote com
o objetivo de atender e incentivar este
público. As inscrições podem ser fei-
tas no site oficial
www.gazetaesport iva.com/
prova9dejulho  até o dia 3 de julho.

A competição chega à sua 71ª
edição com novidades no percur-
so. Os aspirantes (masculino e
feminino) terão uma volta a mais
para percorrer , completando

45,4km em duas voltas. Já a eli-
te masculina terá 113,5km para
completar em cinco voltas. Eli-
te e federado feminino terão três
voltas, e federado masculino dis-
putará quatro voltas no total. Cada
volta terá 22,7km.

Os atletas ainda têm os dias
2 e 8 de julho para acompanha-
rem os congressos técnicos com
informações e dicas sobre pro-
va.  As apresentações são reali-
zadas das 10 às 17h, no Teatro
Cásper Líbero, localizado na Ave-
nida Paulista, 900. O evento é
obrigatório aos aspirantes e aber-
to também para os atletas das
demais categorias.

Neste ano, a Prova será dis-

71ª Prova Ciclística Internacional 9 de Julho

putada no domingo pela manhã e
percorrerá algumas das principais
ruas e avenidas de São Paulo. A lar-
gada e a chegada acontecerão na
Praça Professor Cardim (Avenida

Lineu de Paula Machado), em fren-
te ao Jockey Club de São Paulo

S i t e :
www.gazetaesport iva.com/
prova9dejulho

F
ot

o/
 F

er
na

nd
o 

D
an

ta
s


